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A 
economia dá sinais de desa-
quecimento e já provoca redu-
ção de preços no atacado, com 
os indicadores registrando de-
flação e apontando para o ar-

refecimento dos reajustes de preços. Em 
abril, o Índice Geral de Preços — 10 (IGP-
10) teve deflação de 0,58% puxada pela 
queda de preços ao produtor. O Índice Ge-
ral de Preços — Mercado (IGP-M), que ser-
ve de base para o reajuste dos aluguéis, 
variou 0,05% em março, acumulando 
alta de 0,20% no ano e de 0,17% em 12 
meses. Para mostrar o recuo forte dos 
preços, basta lembrar que em março 
do ano passado o indicador registrava 
alta de 1,74%, com aumento de 14,77%. 
Mesmo com esse sinal claro de desa-
celeração da inflação e os preços das 
commodities agrícolas recuando, o Co-
mitê de Política Monetária (Copom) do 
Banco Central deve manter a taxa bá-
sica de juros (Selic) em 13,75% na re-
união de 2 e 3 de maio.

Isso porque a expectativa é de que os 
preços voltem a ser pressionados no se-
gundo semestre. Entidades do comércio 
e da indústria avaliam que a redução nas 
taxas de juros já deveria ocorrer nes-
ta reunião, mas economistas e empre-
sários de outros setores entendem que 
o Copom iniciará a redução das taxas a 
partir de agosto, havendo convergência 
para que a expectativa chegue a 12,50% 
no fim do ano. Isso significa que a taxa 
de 13,75% será mantida também na re-
união de 20 e 21 de junho, podendo cair 
0,25 ponto porcentual no encontro se-
guinte, em 1 e 2 de agosto. O recuo para 
o patamar de 12,50% pode ser feito com 
dois cortes de 0,5 ponto porcentual nas 
três reuniões restantes até dezembro.

A aprovação do novo arcabouço fiscal 
no Congresso pode ampliar a expectati-
va de corte da taxa de juros, principal-
mente se o mercado financeiro projetar 

taxas menores em prazos mais longos. 
O presidente do Banco Central, Rober-
to Campos Neto, frisa não saber a partir 
de quando os juros vão cair, mas obser-
va que a economia não gira em torno da 
Selic. Em sabatina no Congresso, Cam-
pos Neto observou que o núcleo da in-
flação (excluindo efeitos de desoneração 
e oneração de preços) ainda é muito al-
to, ficando em torno de 8% em 12 meses 
e caindo para 7% no primeiro trimestre 
deste ano, ainda longe da meta de in-
flação fixada em 3,25% para este ano. 
Na prática, é a inflação quem vai deter-
minar o momento de redução dos juros.

É preciso lembrar ainda que as ta-
xas de juros não são determinadas ape-
nas pela inflação e sofrem os efeitos da 
dívida pública elevada e do volume de 
crédito subsidiado. Em sabatina na Co-
missão de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado, Campos Neto lembrou que 
o crédito direcionado no Brasil repre-
senta 42% do volume total, enquanto 
no México é 26%, na Colômbia, 3,8% e 
na China, 2,1%. São créditos com sub-
sídios, como o rural, o imobiliário e os 
empréstimos do BNDES.

Ao governo cabe, em lugar de criticar 
a autoridade monetária, buscar medidas 
e mecanismos para permitir que as taxas 
de juros recuem, com a aprovação do ar-
cabouço fiscal e a busca de medidas pa-
ra assegurar a redução do déficit neste 
ano e o equilíbrio nas contas públicas 
no ano que vem, zerando o déficit pri-
mário. É essa percepção de que as me-
tas fixadas nas novas regras de controle 
de gastos a serem votadas no Congres-
so serão cumpridas e evitarão a acelera-
ção da dívida pública. Inflação em baixa 
e credibilidade e confiança na política 
econômica vão permitir a redução das 
taxas de juros, não de forma artificial co-
mo ocorreu no passado e sabemos bem 
as consequências.

Taxa de juros muito 
além da inflação

Fortalecer o trabalho
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O país é construído pelos trabalha-
dores. Pensar nos interesses e necessi-
dades de quem acorda cedo todos os 
dias para ganhar seu sustento é pensar 
na vasta maioria dos brasileiros, sem a 
qual nada acontece. Servidores públi-
cos, motoristas de ônibus, vendedores, 
gerentes, freelancers, trabalhadores in-
formais e este que vos escreve fazemos 
todos parte da turma que, com seu tra-
balho, gera o valor que faz girar as en-
grenagens da sociedade, do comércio 
ao mercado financeiro.

Há, porém, grande disparidade den-
tro desse grupo. Boa parte dos brasilei-
ros opera na informalidade, por falta 
de opção. Segundo dados da Pesqui-
sa Nacional por Amostra de Domicí-
lios (PNAD) Contínua, no último tri-
mestre de 2022, a taxa de informalida-
de no mercado foi de 38,8%. Ao todo, 
foram 39,145 milhões de empregados 
sem carteira assinada.

Na informalidade, os brasileiros ga-
nham salários menores — menos que 
o mínimo, muitas vezes — e não têm a 
contrapartida do Estado brasileiro por 
sua contribuição, ou seja, direitos como 
aposentadoria, férias, 13º, entre outros. 

Os dados de informalidade da PNAD 
incluem apenas empregados sem car-
teira assinada. Desempregados e autô-
nomos não entram no bolo. Fica de fora 
uma outra questão, que precisa ser ava-
liada com cuidado. Um levantamento 
feito pelo Sebrae e divulgado em agosto 

do ano passado aponta que 90% dos em-
preendedores têm apenas um funcioná-
rio (eles mesmos), e metade recebe um 
salário mínimo.

Dessa forma, por trás de um discurso 
distorcido sobre empreendedorismo es-
conde-se outra face da informalidade: as 
pessoas que abrem “empresas” por não 
encontrarem outra forma de vender sua 
força de trabalho.

Na outra ponta do emprego, há quem 
ganhe grandes salários — e de forma jus-
ta, na grande maioria dos casos. Também 
são trabalhadores, mesmo que alguns 
deles neguem. A menos que você possa 
se dar ao luxo de nunca mais acordar ce-
do na vida, bem-vindo ao clube.

O fato é que a relação do Brasil com 
o trabalho precisa ser revista. Tratamos 
muito mal nossa força produtiva. Não é 
razoável acreditar que conseguiremos 
um bom nível de desenvolvimento nos 
próximos anos sem encontrar uma for-
ma de valorizar quem está na ponta. Im-
portante frisar que, por trás de todos os 
indicadores econômicos que lemos dia-
riamente nestas páginas, há trabalho hu-
mano. Até os bots e inteligências artifi-
ciais ainda precisam de nós.

Precisamos discutir como abrir novas 
vagas formais, como valorizar e qualifi-
car a força de trabalho já existente, e co-
mo incentivar as próximas gerações de 
trabalhadores. É imperativo ainda cobrar 
medidas do atual governo, que tanto pre-
za o tema. O que será feito?

» Sr. Redator
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Ayrton Senna 

Em 1º de maio de 1994, 
uma curva traiçoeira mudou 
a história do esporte. Quan-
do a Williams de Ayrton Sen-
na passou reto na Tamburel-
lo a mais de 300km/h, o Bra-
sil perdeu um de seus maio-
res ídolos. Da batida forte no 
muro de proteção à notícia 
da morte, algumas horas de-
pois, o país inteiro sofreu. E 
29 anos não foram suficien-
tes, nem de longe, para apa-
gar da memória os feitos ex-
traordinários do piloto. O tri-
campeão mundial de Fórmu-
la 1 (1988, 1990 e 1991) lar-
gou na pole position do GP 
de San Marino, em Imola. 
Quando sofreu uma queda 
na barra de direção, o carro 
perdeu o controle na curva e 
bateu forte no muro. Um dos 
braços da suspensão diantei-
ra foi projetado contra o ca-
pacete de Senna. A angús-
tia chegou ao auge quando 
a morte foi confirmada no 
Hospital Maggiore, em Bo-
lonha (Itália), após frustra-
das tentativas dos médicos. 
Naquele domingo, o torce-
dor brasileiro viu pela TV o fim abrupto de uma traje-
tória brilhante que começou bem antes da Fórmula 1. 
Senna passou pelo automobilismo inglês e conquis-
tou títulos em todas as categorias: F-Ford 1600, 2000 e 
F-3 Inglesa. No principal palco do automobilismo, o tri-
campeão venceu 41 vezes e fez 65 poles positions pa-
ra garantir seu lugar entre os maiores nomes da histó-
ria, num prestígio que ultrapassa as fronteiras do Brasil 
e até do próprio automobilismo. Além da competência 
nas pistas, Senna ficou conhecido pela generosidade fo-
ra delas. Ele iniciou obras filantrópicas que resultaram 
no Instituto Ayrton Senna, que hoje atende cerca de 400 
mil crianças e jovens em todo o Brasil. Ayrton Senna, vo-
cê é inesquecível! 

 » José R. Pinheiro Filho,

Asa Norte

Racismo

Não há como não ficar indignada com o que ocor-
reu com a professora arrancada de um voo da Gol. O 
motivo superou a barreira do esdrúxulo. Ela queria 
apenas preservar o laptop que carregava na mochila, 
ao usar o compartimento para bagagens de mão aci-
ma dos assentos dos passageiros. O comandante do 
voo mobilizou três policiais federais. Uma afronta ino-
minável, característica do racismo impregnado neste 
país e que domina as decisões dos que se acham ser 
melhores humanos por ter a pele branca. Além do ra-
cismo explícito na decisão, houve danos morais, cons-
trangimento e humilhação. Se fosse uma mulher bran-
ca, jamais o comandante faria o que fez. A professo-
ra reagiu muito bem e com a dignidade que faltou ao 
comandante e ao restante da tripulação. Grave tam-
bém foi a atitude subserviente dos policiais à ordem 
desprezível do comandante. Como agentes da polí-
cia, eles poderiam ter comprovado que a professora 
negra não era uma terrorista e sua mochila não colo-
cava em risco a vida de ninguém. Mas escolheram se 

submeter à ordem do piloto, 
mesmo sendo um ato de ra-
cismo explícito. Por que os 
demais passageiros pude-
ram guardar seus pertences 
de mão no mesmo espaço 
que foi negado à professora 
negra que teve que ser leva-
da a um posto da polícia por 
defender o seu direito? Ver-
gonha federal!

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Barbárie

A barbaridade cometida 
contra a jovem Regiane não 
será a última. Não dá para 
culpar a política de armas 
nem o discurso de ódio. O 
homicida tinha seis conde-
nações judiciais desde 2004, 
mas recebeu as inúmeras 
regalias dedicadas a quem 
se ocupa do crime, tais co-
mo vitimismo, visitas, salá-
rio de preso, progressão de 
pena e saidinhas, das quais 
não voltou em 2013 e de 
novo agora. Como uma fe-
ra com histórico de roubo, 

ameaça e estupro, com penas que somam 45 anos, ti-
nha o privilégio de sair da prisão com tendência a não 
retornar? É o resultado da tendência da Justiça brasi-
leira de beneficiar sempre o criminoso e culpar a víti-
ma. Pode-se imaginar o que acontecerá com o desen-
carceramento em massa, prometido pelo governo?  O 
Brasil é o paraíso dos criminosos, que sempre podem 
contar com um habeas corpus e com a devolução de 
bens confiscados. Só não há habeas corpus da Justi-
ça nem uma palavra  de comiseração dos bem pagos 
defensores dos direitos humanos para as vítimas des-
ses anjinhos.

 » Roberto Doglia Azambuja,

Asa Sul

Grilagem e cinema

Num verdadeiro apostolado, como defensor de polí-
ticas habitacionais no Distrito Federal, volta Aldo Pavia-
ni, professor emérito da Universidade de Brasília, a ba-
ter em tecla essencial, em carta a esta seção (28 de abril 
de 2023). Chama ele mais uma vez a atenção dos po-
deres públicos para a ocupação irregular de glebas em 
nosso território, especialmente naquelas pretendidas 
para moradia, nas áreas tuteladas pelo governo. Os que, 
como nós, militam na atividade cinematográfica em 
Brasília somos legítimos beneficiários, por lei, de cessão 
importante de área há muito destinada ao Polo de Cine-
ma, localizada em Sobradinho. Entretanto, aquele sítio 
vem sendo sorrateiramente invadido por conta da grila-
gem que impunemente vem assolando diversos setores 
do DF. O governo devia, de fato e de direito, agir, inter-
vindo com programas que atendam de forma justa à de-
manda cada dia maior, seja da habitação ou de reclamos 
genuínos do setor agrário. Mas sem prejuízo para aque-
les que já foram contemplados como é o nosso caso. 

 » Vladimir Carvalho,

Asa Sul
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Assassino, estuprador e 
beneficiado pelo “saidão”. Até 
quando? O Estado deveria ser 
responsabilizado e indenizar a 

família da jovem Regiane da Silva.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O estupro e assassinato da 
jovem Regiane por um monstro 

que cumpria pena por ser 
estuprador recorrente, mostra 

os critérios para os saidões 
estão absolutamente errados. 

Joaquim Honório — Asa Sul

Do jeito que as coisas vão, 
negros não poderão viajar de 
avião. Todos serão suspeitos, 

assim como age a polícia.
Pedro José Almeida — Guará I

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


